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Tentar perceber o porquê das coisas no simples  
   alinhar das palavras 

Tentar fazer poesia sem ter um mínimo sentido do  
   ritmo e da rima 

Sem ler nem sentir os grandes poetas que ficaram  
   para trás

Para acreditar unicamente que as poéticas andam  
   por aí ao sabor do vento 

E quem as agarrar mais fortemente é que será o  
   maior poeta

Saber que tudo aparece revestido da maior 
claridade e todas as dúvidas se dissipam mesmo 
quando se trata de poéticas
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Fazer poesia é como viver com o corpo entrelaçado 
na espiral da vida e tal como os gladiadores que 
mais cultivam os músculos são os que estão melhor 
posicionados para subir ao estrelato também os 
que com mais força cultivem o quotidiano da 
massa anónima é que estarão melhor posicionados 
para atingir o nirvana do poético

Ou tal como os atletas que mais força fazem nos 
seus exercícios físicos serão os melhores e mais 
celebrados também aqueles que mais força fizerem 
para se embrenhar na alma dos outros – voando 
com ela na vertigem da oscilação entre a vida e a 
morte – serão os que atingem o mais etéreo  

Enfim como o melhor golo do futebolista é o mais 
imprevisto potente e eficaz também o melhor poeta 
será o que atire para o ar um poema com a maior 
violência e com a dor mais profunda que seja capaz 
de sentir pela infelicidade dos outros… e com a 
maior velocidade

À velocidade da luz…se possível…
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A inexplicável queda de um dardo de fogo no 
sítio onde as pessoas costumavam conversar ao 
fim da tarde foi o acontecimento que despoletou 
o momento de assombro e de pânico que se gerou 
logo a seguir

Ninguém tinha a mínima noção do que teria 
estado na origem do fenómeno vindo não se sabia 
quando nem de onde pois bem poderia ser o 
lampejo instantâneo do fogo eterno

O fogo que ardia desde sempre no infinito e que 
por mais que se quisesse compreender a sua origem 
continuava sempre a consumir o combustível 
formado pelas estrelas sem que mesmo a força 
centrífuga dos buracos negros o conseguisse 
extinguir
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Daí se seguiram as especulações mais 
desencontradas desde as dos que entendiam que o 
dardo não poderia ter vindo do infinito pois teria 
razão HÖlderlin quando dizia: «Dificilmente o que 
habita perto da origem abandona o Lugar» até às 
dos que afirmavam que mais do que tudo o fogo 
era ele mesmo o início dos inícios

 

E assim se foi perdendo o charme das conversas 
por entre os dédalos das chamas e os vultos de 
quem continuou a persegui-lo desde as alturas do 
Olimpo até ao fundo dos abismos
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«Eleva-se o jacto de água e caindo

Enche por inteiro o redondo da taça de mármore,

E a taça, enchendo-se, extravasa

Sobre o fundo de uma segunda taça;

E a segunda, tomando água a mais,

Dá à terceira, em ondas, o seu jorro,

E cada uma ao mesmo tempo toma e dá

E jorra e repousa» 

É a «verdade posta em obra» que contém a beleza 
da obra de arte?

Ou é o outro lado daquele sofrimento que nunca 
é obra de arte por ser a lança atravessada entre a 
morte e a vida?
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Tal como as ausências que pelo nada que são nunca 
chegam a ser 

E que deixam no ar perguntas assim:

«Wyatt Earp: Mac, alguma vez estiveste apaixonado? 
Mac: Não, tenho sido empregado de bar durante 
toda a vida.» 
(Excerto do diálogo de «A Paixão dos Fortes» de 
John Ford)
  

  

     


